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OS EFFÊITOS DA V

JL Á ra- q.tie'•'íriè^edrs.j'; nj*ú verdadei­
ro.- .am igó■■■:,, que: vos envie' a historia 
c i r co ms í and a da ;da/m 1 n 11 a infau si a v i~ 

^  -Gonsidèrai; ífiiè huras. -taUriarirà-i.
: çap ;não pode deixar de renpvar*me.-a. 
mais áce^fea magoa. M as. jinaiiiieii- 

: te ,n iandandoi por vos obedecer , 
.^mo .;¥og: promeítO ;ter a .iòrqa d e  a, 

porém- conseguindo-tj será 
Vp3ra:descrever somente oàsw süfcc#-..- 

sos , ?em ■ sobre ^ f e  iazçr . aè rcfle- 
-■ xoes,' -de que são suscepavei?? e a quem 
-Os coromu.nicardes ,. que supi-a essás 

; reflexões; ■;e.-.-pra^a .aoíj Ccoíí^ Que deU. 
 ̂jes o ^audavei;: frueto de se na o -en« 
ír£gar»cega., .-CamVoatadam-eoEe 'aos. 
•seus im p ru d e n te  ju izo s , e. vaps pen?.

V
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da mi. s sljas ' áes a e s te .reSp , ;t0 ) ã£

*  o n g e ^  esabeisíjtte o appelirgua> a in fe lr / que n5a

f  a **“ ■* - ^ n ’ l  C0‘ c u id av a  em  c a s a r -s e ,  a n te s  p é lo  co íjí 
nfcsse o Padre D. A b b a d e , | e  « *  . liflhâ  g râ n d e  d e se jo  d e  se c o n ­
s t a d o  na minha Provincja,^ E u  gêrvar eim J n h a  C a s a .J -  
exaltam liuma v.ansagenr tao frivojj Isto  não o b s tan te  v im  a s a b e r .,  
aos olhos de biiBi verdadeiro R e /ig i0 o u g  o  11)esmo hofflfrn  c o n t in u a ra  a  
so, fe esta disiiiicçao nao fosse a c a ij' v is á ta lla : esta d eso b ed iên c ia  mè i r r i -  
í i  dasminhas deígraçaS/ e das da oii U)U g ra n d e m e n te , e  i n d o . a  sua G áP  
sm  ja»., ■. - _ : sa , _achand0“0 só 1 he dei sevéras re-
s Çn. ^  P3S?aí °  a mJÍ1̂  íjfehensáés, à que nié respondeò a t re r
^no^se.i.viço mi nar., e pedindo de- vida , e in so iem em en te ; e transporta» 

pois a mm a ie om a 5 casei y m> movimento de. cólera o m altra-
lando-íre ?ara . h ü m a ,% in ^  onííe ,te i conr excesso. > r 
cqíb. piazer, e m^nquillidadV passei ^ «’ Parecia soíFrer*roe sem resisren- 
»gjas annos, e -sendp-de|í/m cai*à«v c ía-. .mas,-n.o' instante érii qúe voltava 

m° n.3r^  mjrnfe ^0CÍJ* iTje para; me retirar v veio c o n rfu ro r  sobre 
dc/ro íef  ^  . ? eÈ!' niim , earrojando-m e em te ria  metrà*»
•dáíte m ro p a ^ r  . em^ ÍS ^ ro ^ ari- ' tou m uito maí, ereceando ra lv e z o  que '
S  ^  f ftl5a Mth dísí0 resultaria-in .rr p que *?. fliiofraR-ad v e tíe á r iã v 1 ‘ • • j  - r  ■ ■ , .
« M e  tema várepetidas S ’ ' f f Ç° U *  v ià s  : : com o  a
aí}ãí> evifWn * «m í/jf; n  y  f 30 ^  d efeza  m e  era sm p o ssjv e i p o r  e s ta r

íiwtrada W - L h á ' armas debaixo 30 Pezo de hum
perguntando a ena c.'iadi ^  7 ' g0r0S0 rustlC0 ’ que parecia querer,

* 8üa quaes-eraa buscar cúzrt que me m atasse, .pedi®



( f )

Ibs yd6 :ü:iWr s&:'.C€>wpeidece$ŝ  
J&ixDtf-ffiz :fmâlmení.e j ■. m as fa 2eu4 
m  o que.:|
áe’'S a |^ 0:.;^-lí^$ í; ^Xia
■ que'.me Atâp-re^feiaV:deste facto 
€ m z  -jámaís ;procuraria -, ving&r-nr 
D eV ao  des.tâs'/cG|3̂ e s :>:.que.: accf, 
tei se© .repfo.algama ̂ me-^eixoü;. 
Jiberdade de retirar-me.

Durante algtins.diás.^.. vergonf. 
de hyffi f2o,râe'suaess6 ,.,e a %  
do pecado |arar?íentor a que eu me j;. 
t&a slíbílieuido, quasi que me 
rio enlouquecer. He. .verdade; .^ue. sjv 
ksvk testemunha alguma-destâ ignt 
íBÍmí5?a: a'£rojDjíi?: e o  ms tico certj 
xtm& a n h  publicam ;., mas cu m 
podia* tbafàr os sentimentos do djí 
mago^Q. coração. $ l o  pocjendo |  

.0 niem.J-foçs^¥^r{fíSu cm Jiuma 51 ,* 
twçao,: e .eofí/u^ 
w.iesakrou convocar para minha Cí 
n  %sg m  fntjmòs m ig o s ,  e os me^; 
Bais pròXJíií03;;f3renf€$^ im erèssa#
íâró m io  oi;. na conservação de.



(  ? )  •

fossos prxviíegipsy ;:'e !do?* nosso.-çrtólf 
tO; ? e pergunteí-Ihes qual seria a sw$ 
í^iiducía se ^stifesgem iiq meu l j^ ‘

' Bepqis de Iiuma \nj$àufa ^elIBera- 
cão pBafíçaemente que ea
devia çuíi3|icir;j -e conservar a mlxilia 
psJavra ■, cotn ;esta a d t^ ^ tà ç lo  , ^ue 
independem^mçnte da supérloridade do 
meu estada não convmba a hometii 
distiqctQ in&Jçratar hum sçu Rendei* 
■rc>;; a mini] a . desgraça 'mer , mostro» 
quani- pradenre era esta advertência,,

■' ao3%,ião ama- ^eci3ao. çqcegoi* a 
è n n h ^  cólera-' ::p.oi&. tal he aq.uiüo, a

9 \jJ4 ^u4p- cjãarçia' estímaçáQ , e 
h o ü ra3 q,iie:'' muÍt9s- 'Veses a fazemos 
consistir, mais -,:pa- opinião dos o u tro s , 
que na,sua própria n atu^za 5, oii.Bâ 
ídea que delia fazemos. , _ ; .

;Com tudo fiz significar go meu: 
ínsmigo que nunca o s o f e r i a  á mi­
nha vista j e  que para gozsr do per* 
dao , que 1 he: tinha concedido, era
preciso abançÍQnar logo #s íninlias t í-*



V / • •• . i' '
. v ■■■ •j ,u:■ * - na qud l e s  C o n to rn o s ,  que e rao  

m hsnçãi» fe m  embargo da* M elicf^  abundan tes em  pastos. C o u b e -m e  na 
de, que eü ‘g u lr t o a ^  pa lavra ,*  re p a r t iç a p  ,p a ra  esta T r o p a  aqua rte - 
Jfe tinha dáátf, sabia nm i b e m , ] ar em  17j j n ii a , Casa  d o u s  do s  p r in c i*  
feria mxittos meios para ó  persegu|f p aes Q ff iç ia ç s  ; e bém  lo n g e  de de - 
ssfo tjaè^èttí' © ptldeese évitar* -Assi^ n jo n s tra r a m e n o r - re p u g n â n c ia  em  ac - 
dtòm inou^se ênaímem^ a éstábelg. ccu a llo s , o  le v e i eoj g o s t o ; p o rq u e  
izt~$e em outra Parrocbia } e m e n ie  íem bravâ; co m  p ra ze r lu im a
vertiraò, ■ que resetvava cofctra mj# p ro fissão  3 q u e  tantos. fe m p o s  ii.n h a  
h m  rancor, que me naosurprenaeo^ . s é g u i á o , . , c iV i í i á a á è v íp i  raeàs:..hp.s- 
ainda que en poderia enfèlider^ qo?, pedes:'èta:; ig u à í  ;• 
este rancor estaria ja, desvanecido pe,f ] f io ,  que eu lh es p ro cu ra va ,;  e a s s im  

. ía  paclençfs, (jue HIe< em m im  co/ p a ssám o s ,o In v e n lò  em  l iu m  .connnua- 
íifeecia. Este IiomeiUj aiíida que ãbag», do* d iV e rfim en ro*  '.  
tsdo, a lpm a  ccúh-perdia em mvdw : E s ia v a ir io s ,  nesta, a g ra d a v d , - .d ís -  
de domicilio^ t ainda que eu conlíé' p o s iç ã o , q u an do  sera eu  o  e s p e r a r ,  
cia bem a sua ma intioh} párecía-nie a che i no o ieu  G n b ía e te  iu u n a  ca rta  c ie  
gue n m W a ,  nem pod ia^ èr  .basran* le tra  para - m m - ,  d e scon hec id a  , q u e  
tm em e efficaz psra jám sk  W r a ser c o n t in h a  sem  ou tro  p r e lú d io , n e m  
causa d? xue jncjüisiar.*.. e s lg un s  ms* € x p lic ã ç íw y hu w a  s im p le s  a d v e r tê n c ia  
scs jjüc depois se parsárao sem  nè- pa ra  qu í: observasse a cpnducra- d e  
m m  novo incidente ,::fne f íz e r |o  fo .;' m in h a . M o l f e , f í  f c v i d ò  ' c io m e  en i 
■ibenrè esquecer

*'CS5\ .  ' , ■ - v- ■ ' nsP ;.coníieçia p o rém , ó a v i s o «
ro«co_depois^ veio im oi R eg i.' qae se m e  fa z fe ..3 era -com  cao pouca

íbíííio w  CgYallana passar
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s B a ip à ,  P af^ iia deixado chegar o m â l aò SeutA-
flws» 1*  « e f l nf . !mha observa--í.imo  a u g e , e que minha M o lh e r  já , 
fo ; rtas nada descmri, que me™.  sg !)ão ijm]rava: ás famiiiaridades de  
feseáeí snsptito. O $lajor t »  Ró <3® .  rnas que recebia o seu A m ante  
gimeaiO j e alguns outfos Urficiaes. todas: as noites." E ntão já me impoc* 
que írecpaefifavão a ttutmã Casa , tra- tQU pouco s a ò e rq u e m  m e teria ■ es­
t a c a  minha Mulher conl toda a î, Cri' r0) D eciarays-se nie hum  crim e ve- 
tençãt), e civilidade)_5üe ^ f f P S ^ í r M c a d ò 3 e a accusaçáo 'parecia  tra z e r  
*1 Nobreza -Militar. ̂  Trailq u i II izei- $  com  si go  toda a prova. -C onfesso cfue 
em frn , e :continuei á o ieconnar eni; 'a -  iniperuosa có le ra  desvaíleceo' a in -  
ftumsMüffier, emquemconliecia ge.nslbi 1 Idade, ■ emique até aU iestává3. . e , 
ias virtudes moraes 5 sem ja mais me este , foi 'ó , p rim m ro passo  para os 
jiaver causado o ínenor desconfcen%.j-neus enorm es crim es * e para as- 
mento. ^   ̂ i . idias- penosas desgraças ; e deste c r i-

 ̂Quiiizç dias depois achei otitw resdtáva& tsW w s  o u tro s ', que ncs« 
escrito ho.inesmo lugar, ,ém o quaj te '.m esm o re lig io so , e peniten te íu- 
se me argiiia a cegueira* em tjue.eif . .jjja* 4epukéi; -para* os fc&piaf
tswv? sobrè a instrucção^ que pelo â è r á m r  z  f e  n õ ite 3 m o  p ó sso d isd n *  
primeiro s? metmharfado* Isto  em 'g tiír  quÉi  s e j^ o  mais funesto» 
mm- m o  fez m p re s m  d g ^ ^  ,; ' Q
M e  ;Bz. mm pouco- caso, jgm  : t h  n o : m esm o ifísíàn tè ;'á -ts íritó .s  -ètfe* 
mm terceiro esento majsMéplo, ain-;. coiç6as.3 W -eiitâo-soubesse m iw $  
na que frio nas expressoes, me dizia' tterdadfcirsm ente serí3a as duas vicd-1 
t^m eB íe^  qüê  ̂tslvèx^por lium a ex«' *nas ^p o v é m ' ^ n o iíe  estando òrdxim a v 
c w i  inàolencia dâ  minha p arte , tk  s u j e t ó * ^  ííim lo



V ~ J  /
inwra v íí^ sn ^  ^reflectbdo de^oiç:;. . , r é én teria receado e tám im r V ^■ me-nào wâerk sem, str  p re sem .^  ** eu *eria receaao exanuiMi ,
enrrar na Gamara de: minha M u Ihsr
tm á  a m o t ó o  áe chamar a :SJ '  ffie ? e  m unas fa m jlia n d a d e s ,
Âíá,-' que-verosimilmente não  p0(jj> ^ ue r n̂ha ob .ervado , h a m  tflti i to rem*
* M cfl-faíifl'"nhritranj ■ po  em mmha M uüier com alguns
5gn0ra* » I  S  T  Soa- ^ c ia e s  do Regimenro. * W  a se mteressar por .trJírn 3 o u  peff. .y . °  ....
aiódo affaveí óu peio medo. V & " W »  • c,111° PaDra «"* a,il'

■ i n  , v ia r , ' e  to m a r a le n to :  B asta nao  m e
esta criada me perguntou o  q u e  ífe í ; M -„ . escníhíM o n  3 m o rre  
erdeoav-a; sffecíei tora parecer »  o/gais. m ais , es o ln e i , o n  a  m o r te ,
ccotío , e exigi M a  que me fali* f  ^ « p e r n a s , se esta p o ite  roe a ,u-. 
« W t e t ó ,  e singeleza, ^ rd e^ a -C O T h eçe r o  seu perfido  A roan- 
mmeo-mo i- t e > e lemarai-vos que n ^ o jitm ro  o 

Qae ie tem passado, l h e p e , w  ? ® , « o S p re m e tto .:  se a e  não  g u a r-, 
teí, M Camara de to s à  Amà ? Fí d f  d“  Jeaídad Í> , * «  « « o .  com  a r o ­
çou corao admirada dapergunta. Sim íl p r° p r,a  m ? 0 ;  vede °  f 5 fa2£,s::
,ornei t  dizer-lhe, que *e tem  1  E r0 ™  S e r v i c e  e m  tudo .
passado todas estas noites? 01 hanè r  eí Ãn̂ °v  ^ J l01,1,6 A n te ­
para mim com h m  ar de espa* -amara de rainha M u lh e r , o nda  a m i­
me respotideo: Pois m o  sois vós confidente me esperava ; eu « w .  
Se& r, memea ouço passar á noiit v5- armado com hum punhal naresolu- 
pls Â k w i  m ,  n íó  soa  eu. Po» <5? ° , d f  na° sah lr d a h u e m  ah av erap u - 
assia o enretiàa « é / íg p r a ; •bbrém' " h a ,ad o - O u y i  Jogo bulha i será etle? 
já qae de mim eiigis. a iníenua. ver. '  Perê unrei á criada) recomníendou» 
d A , feeis-me abrir òs olhos sohr f  e ^  me cons"'angesse lium instan-

50“  ««, era, quanto observava a Çajnar*



g? sir* Ama, Sim hè elley pòrém 
.^ |\f íz 'j• qtie tíVéssè aíguma désc®nfiSl* 
’K - ‘:çSi porque sahio pela ourra porta, % 
\  O  QparMr e» éstava: funo$o* Mas ^  

* 1V  ■' cbservaste paraohde çe-enea min haya ̂ 
v Quem he ellé? Conheci qüs a criada 

' e confusa, ojesiava perturbada* e mtuusa, o ^  
lu  íUíribuia a náíuráés sítífnçêes, ? 
respeitos por sua Ama/ ^uem  hq :g 

( to e i  a perguntár com }m
toai ttfsis arrebatado) entao tj)e cê?;

5V* * — 7v ; ...:" r*<-'
jtieíro fííoviirièíp <3a? cólera 
fando 0 pateo» per onde eiJe tinbg 
pasü3<io, n provei tandoje cia escuriçíaijç, 

■£T A minha deliberação por aíguir 
^Imismes foi ?e eo devia ir á Camada 

de minha Mulher apunlmkíJa «, oií 
operar ou(ra ocmiío de stirprenderi 
cs cuípsdos, e vingar-me de ambos 
ao me?mo tempo. Porem como nao 
pc4ia rer a ©enor dúvida, sobre 0 t$e-: 
se' me fazia contra' 0 meu decóro, ?o» 
-“ei ostro •espsdièçáe * que me parç<,;.

ce0 tUtnos lento , ç ,̂ iae se ^ccç^ffio- 
dava melhor cóm as minhas Jdeas dft, 
honra. Dererniínei-m e a desafiar o. 
M sjo r no dia seguinte. O  meu ani­
m o ? e a íriínha destreza nas Armas 
eom a justiça da minha vergonhosa 
causa, me promerfiso lnim feiiz exito y 
reservando vingar^me de m inha M i?- 
Iher por ou tro  modo.

Fui no o urro dia procurallo r  
convidando-ío . a Iium passeio 5 e de­
pois sém <a menor explicação- lhe in­
timei ,■ que puxasse pela espada. F i­
cou como suspenso, e admirado , e 
tirando*a com a niaior coragem 1 Quan-  ̂
âo acabarmos ( me disse com altivez )  * 
então sne direig em que vos escanda­
lizei , e defendendo-se çom toda a ! 
destreza t rçe fez huma profunda fe­
rida no iado direito , de que me nao 
semi logo áesfailecidp; e lhe atirei 
liimia estocada ao peito, que insranr 
íaneaiuente o ‘£e?z caliir sem vida, 9 
Ceos ! Quam impenetráveis* e ás vezes 
quini terriveis são os vossos Deere tüs 1



#

^cü&rlf estecasó fízerao, com que se 
ãfííifeiiís  ̂ esta iríorté ã alguns male-:
yoios roubadores j. e aásassinos; e rlve 
afelícidadé de se sepultarem ao mesmo 
téftpo íòdás 3S suspeitas'do maradof . 
com o infeliz objecto da minha cólera j 
e comoiinhâmüs sabido ambos, ntribtjj 
também ;ws mesmos assásdnós a 
nhs fenda, âeque minha M ulher 
irátsn  com ó mais ardente z e ío , o:- 

carishõso cuid^D^e bons ofíiciosr 
pareclaü extremosY 'm ó  nné d e ix a i : 
iujn.sMMàárç-.:.-porém’a;minha ima»

" . gmsqacy irríradá “61 ̂ ava pàrs h io  co­
mo acçéts da mais' in fm e: 'perfídia s; 
como novos insultos á minha honra; 
e como artentâdos còiitrs a rranquil. 
Made, de que eu carecia, Eu olhava 
por conseqüência p m  cs seus desve> 
Isáòs cuidados, como novas aleivo-

■ , z m f tm ih ü ia  üssms lagrimas i  ex<;: ' : 
cessitâ doí, que eJIa devia te r comi 
s falta do Major» Esta cruel come^ 
vturà èscandècis>me o sángue, ç retar#

*•
*



í .
<Iqu Tnuito ternpo^p nrôü |estià|>ekci- 
soenfpw; Nesier-ioter.vallo veio ordem7

■ :js t̂£ ;q-u.e o . 'Regim ento rnuclâss6 ; à$ 
Q u a rte l; e-.fíguei. assás ..restábçl«eidÒ 
| 5a,rar p ^  em execução os ineus \pfOr 

- jeçtos de v in g an ça , que todas as ml» 
jihas \verosimeis supppsijoes enfferi- 
n-hao * e : augraentavão, ,, ,

Devo,/confessar com ifígentiída- 
d e , que na minha rriste imaginação 
se representou mais. de huma ■ vez minha 
M ulher  ixinoíeruev A voz da huínaniâü~ 
d^çhrnaya, Este caso era ignorado.por 
todos,} ningúçm sabia, cjue a minha iion*• 
rs : estava vergonhosamente ultrajada. 
E a  4-i.nhf, a: constância, de abaíàr as 
rninhas. -queixas: ,;v e perguntaya- m e ? 
porque nao ̂ « á ^ ta w b e m  a de me .es- 
queeer da in ju ria , que se me fazia ? 
P fre fk^w e . me não tlesacre*
diçava m a is , que a do rú s tic o , cuja 
despique eu havia .sacrificado ,aq pare*
cer , . 4 authQfid^de- /.&». • méii$'Paren«
tes^ ./e  Amigos* Parecía-mé estar já 
basfaütesiem g vingado com % m o rte



f  m  frúeto da süa -desordem; è « M *
Ba pod» abimdúnar minha Muli,er á. res[abelecu!o , ora fo ro » , confis-
s,s propr« vergonha aos setts » 0f. ( sallo; s etnpre a im postu r^fo i fiel coÈ- 
dfflé rnnpMOs,- _ejulgalla assas.pi,. panheira do crime/ T aes er^o as çoii- 
mda com hiim frio v e-continaà^o.. jeciuras j/.mie-etí meditava , pois tanv* 
desprezo i e dia entao comiecerjá g lembrou,: que dtirante o ín*
íl«e câusadevja aftribuir este meu pro» vcrao tinha- havido entre rk$s poucas 
^ iB ehg> ,e  rina .a $abt|- tin^- 'faroiiiâj-j^áes', e parecia-me achar 
sido a morie dé seu infeliz Aínante, -hürna xonformidade: de; proporção en~ 

, O-tempo pôdèfa:fonalèeèt -esfag.. --. ;tr€-'.-ò-temp.o ;'áa---sü'a.-•■jirêriíiifez > e oâ

m ^ u t r o  novo é y s m  se m Qf  .}íülgal, . p r e ^  á m íg o ,.  que cruel
^ us,Pes’ P°frcluô *»ihha--7v. resolução se fad a  em -huir» C o raç ão , 

Miiifrer rôe disse, estar pejada à s àb ■ q  iié principiava a abrandar-se ! E r>  
gsrfís .jaezes, e ^ue esperava ornei!; -,i:ãp;^qnei,a;sua m erte j e na infâm ia , 
mt9wéc}awüto .pèt-á. m ^a d rè r^ --  ,, que se me fazia s 'eu não podia soíFrer 
continua agitação, em qve'estiva du« ■v$r'.ejter\ na iam ilia  hum
S - ° Cüf"! to©* que me-íiâo pertencia, .que to-

 ̂ erosi®1 jds4«;ã-tsfá desçülpaij;." maria- o meu a p p e ü i d o e  p a lie ip ^ -
-ria da ^ ranqa dós metis. Chamai *• 

áa  nnrmi  ̂ fl- SUã V eê -  &ia-V:him resoluiçw.esqtíecimentQ da
perda d a j i a z l o v e i * ~

Soersl i  &rir vencia de furor,. Assim õ'̂  confesso j
■potfer occMtar rrî  ff1"1 PaíT  melhor, eu m o  yQ$ prQmetti m m ra ^m ç  inno*poaer occeícsr*me o seu estadò^ com eeníe,



& n  minha a g i r ã o  diminejo
muco, que enapreguei aquelíe dia . . j  • P o e s t a ^  a u r o r e  nao pn« 
I  seguiwe á  prócarsr Imm  -podeiu 8 da In£3u‘e taSa°V <: f *
» ,  Iac tiv o  aopcirifero, que Jhe J  ro .r ’ í ue semP re depots dos
tureiem to tn ca td á  fte& tio  ía a W  m m e s  f n o m e s ' Cab, m sen m e lm en -  
C0 á sua v id te ia  , que na « , $ = «  * *  t 801* ns« râ ® d « n coJ,«V j,qws 
seguinte a adiárfo monà: na J  ' m e  t o  aborrecer as o ccu p aq o es , 
Ú ^ m - ^  n m â d k  abrir, p3J '  que dantes de euayao. R e n u n c e .
zer pâr o SeíJa do-GJiristíàtiií ,h0 * A S rM5n)t?n '»  a  coiwm um -

■■■htí«.ftetó;,qK trazia, e n &  p0l e  v lz ,nhos- 
soteeviver.lte.M itotempo.M as L '  ; " * ?  podtat achar-m e s ó , «  ao m es-
tarâey porque-esta lembrança meit. j „ j  .* » P o;-B*®_.pod«-S0ffi®r a soc.e-
occotreo !ogò;'.e a fe  enterrar co, v lsta;dos-!iom ens m e era pe-
tmna pompa , que s o í f ^ °  ® e f tz ia ^  pavor. A
vaidadey aeíbaiidade saciar a-Miaju c  e  rem c! *ao ■*■ 5.z,>
« W  ; t 1 ,® / w - os ? ales >,e soffi-‘-

Se estoa capazv qrorido A iiiiír  , , 0| , eEÇ tt®> aca !̂nava os
de vos fizer esía -narrativa em In» V  e a J ÍIao ‘ ‘j1 la °  poder de
tomSrme, e descrever todas as % ?  u lnteressar' ,  ^ « d o s  alguns dias
drcumsrancías, -seril dar os róai, * „  • ?'um. morra! *bon*clowntO-, e lan- 
lomsos ais, dereh sámenta attribm,l, E fí  msupportaveig, esperava obe- 
á Graça aos Ceos, qtis me condi». neflco s? m»° da noite , como o ulti-
a «te r ^ iro . para , as expiar com  i m o  /  Se n o í c  rt;curso dós m íèlices^
m  ^  se. P °r  alguns instantes «dor-
conrirçisj que não P0ScD a„ ay  /  , meCi^  se mQ representa vão horroro-
gtnentar o rigor* ■ sos f e ourros objectos d«

(  2 1  )



íerroi1' , que faz iao , com  que a rtoiffl ^^[edcia dds seus effeitósv apêftás llífe 
fosse para mim oicils formidável ? |  p ẑ os olhos , eis-qus hum des£alíecí~i 
°  Nr * f weflto subiro m e com prim e o  já  ma*

- -Neste mçiõ tem po .jSx-Vir- da Co&f *oado coração j ■■ a-vista se me apar­
te o m áfe^elho: do&meus dous filhos:,! *ava debaixo dos p é s : E u  morro , ex* 
que tinha: : coücIiíido o cyrsd; de Hq’ I clamei com dolorosos suspiros; esem  
n ianidades;. clíe se fazia m erecedoj ^ i s  poder pronunciar huma só pala- 
de todo o meu aí& cro, -e com a sn a |f ra cabi nos braqos de meu filh o , 
presença ,se;:sQc?gou.',porra]güm;-..tem4:.^ae..fa2iâ inúteis esforços-para m e ani* 
po o meu perturbado espirito. G c u b l tijarv das mãos ffle c a t ó  a fatal <pãi> 
dadoso desvelo , que eu tm-ha. - | t a *• •:meu- -fiíliò-y\= «f.. os- meus cHados 
aperfeiçoar a sua educação, m e  :tir:chr|irâo suspeitavão qae-eüa concorresse 
alguma parte do m ort^desB Lkcim eá'Jj)ara este síüccesso, e vim depois & 
t o , que me consumia havia ,ma;it:isf saber ? :que o p o rtad o r 'tam b ém  esta- 
dous m eze s ; e esperava conv o iemj [ yaignorante. ■Estando- senhor de raiiti 
po , ef- com o a l l i v io q u e  €x,perifnet^* ••3-- •—-*—  ^ A o  c« n*«. 
fava, conseguir aqüelia p3s» e sere* 
nidade d’ alm a, que até aiii todos cs
meus esforços- me n ío  poáiao fazer -----------, --
âlcauçar. |  &inha fisionomia p á lid a , sombria , e
c Achando-m e nestàs,con^okdoras|-consternada, o  deixarão como itnmo- 

cifeum stancias, e  nova sÍruaçãO:S'm £| vel > disse-lhe que iêsse aquella car- 
rerhetterão huma carta* A bri-a: pq*| táye no entanto fechei os olhos f i n ­
deis ju lg a r , que infernaes. vapores de |  clinei a cabeça sobre o  peitei, encos* 
mim ss apoderarão- pela lííúnedkta' I te ias mãos -cs rosto  para conter. ? e

IKt IgllViflHVVt —---
dei ordem aos meus criados de se re­
tirarem , e lhes recommendei o deti- 

f-fessera.- ■.-
Meu filho fica ftd o só comigo, a
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cccuhsr as^lagrimas que poderei A  criada de; Intel] igenck  com 
derramar. Nao he.possível, que y^f j|ç tinha posto as cartas n o  meu 
zúw w km s  quem era o A uthor d e j  Gabjne te , e parecia para elles hum; 
ry.nesu t’sna  ̂ ,e que Y(;S ^Sürej s f°daí ái^ertimenío o fazerem-me desgraça- 

;.a «ua^iííerári-a-,. ,e m ilg iu  malignk]3J  ^Q} para ce vingarem do obstáculo» 
dev Ssro,,/<tm q  lluspco * que ey ?jj ' cu ha via posto ao seu arreviraén~- 
.xma obrigado a Sancionar as ininh^s |  ô* e passando muitas noites am bos, 
¥uioN?iç3s. Cep® í ..Que- continha e[,| Ee?tínha introduzido com sag ásd es- 
ia., Huma desenredada, e  horrorqsJ írexa, na camara de m inha M u lh e r, 
e ip lícap 0 sobre a C aasíroíe de -nji- «3ra que eu enrendesse ser o M ajor. 
nJ» M uiftcr; principiava por se V* J  J s minhas ]0ücâs t ó s  lhes fizeráo 
tfo n a r .d e  Imma vingança c o m p l ^ l  íà ir tuáo com acerío ,  am bos-esta-, 
« q u e  ells chamava o seu . t r iu í^  j f v 0̂ v i n g a d o s e  me informavão com 

de-vil estúpido-, que riogof gostoso arrebaram entò dos seus co- 
.mlía canido no laço; eque era .iraim j-açtíes, indo gozar da sua inteira sa- 

irfüizjvel go>,to o haver-me enganadf).'| tiswção, e tom bar dos meus balda- 
que ntffi irunha m ulher, nem algu^l forores em lugar, onde eu os nüo 
“ !? líic,aes nie fIj 3̂  ofendido , ^scubriria ; : aecrescentavão , que na 
^ os os avisos erzo íalsos y c  sccres-I verdade tínhão. Imm lastimoso- pezar 

n n J aya ’’ ^  m o  ^ niCilmf  pessoa J  <}a infausta m orte de minha M ulher , e 
mV13 enSi 0 a ViVÊIV 4 a í  do M ajor, e que eu bem podia presu- 

A ^°'n as Senres?. ^ ue ^ ã o  emí jnir T que se elles tivessem destas 
^  e e, a quem^ ^ d e s p e ja r  ver-| mortes provas tão claras como as ti- 

gon osamente minha P srroch iaJ nbao cerras, mas faria© espiar' so~
firS *5 $ a re*l ^rç ^ um Cadafalso • porém que se

|
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dc huma pane lhes rcstâva o ^  
jpar, íinhSo o contentamento- da ou* 
ira, ç aise ene abandona vão á vergo, 
cha da. minha estupidez , e • ao comi, 
puardo* t  devoras te remorso do meil 
pefando crime*

Cada palavra dü bum a..tal co$, 
plicaçao de horrores repetida em k&* 
jna leitura km a  , edís-tm cta,era para 
*mm corno iw vos assaltos ; porem rç 
s k r  a es?e cruel golpe com roda* 
constante fo rça , de que pude ser 
nhor i ■« meu. filho, ainda que inteirado, 
'da leitura, desta Caria? suspeitando cçr* 
tanieate parte d a  verdade y só poderia 
çolíigir ú simples sentido das expreg. 
tõ e s , e não coraprçbemfer o  pro£un'| 
do sby.smo, que -para mim se desci*. 
bria. Eu tinha grandes rszòes para 
ihe nrío deixar nada ig n o ra r; porque 
era muito veresim il, que çs meus 
Inimigos reriao publicado deste c m  
i»áo quanto julgassem poder divul- 
p ,r} sem se^exporem elles m esm os, e 
«jUfc o  gintarião com  as ecres da cs-

(  í t J  ■

íyffinia, era q ué esta vão tão bem ,exçrá« 
tados. N estas circurnstancías nao  qü i? , 
qtis accusaçócs ínBeis me reputassem 
{nais culpado aos olhos de meu filho* 
io que eu na realidade estava ; oü 
eme vindo a saber a? desgraças de su a 
íâíDÜia , pudesse contar en tre  os dejv 
astres, e crimes de seu P a i ,  viiezas > 
g 6arbaridades voluntárias*

■ Esçuftay Ib o  disse j; se tens áígu* 
©a aíFectudsa.ternura por hum infeliz 
Pai., que re ama dá*mo toda a rua 
atenção* Esta injuriosa carta n ;o  
só., te deve ter causado huma sobre-r 
saltada adm iração ,, mas tarr.bem cer* 
te  suscitado vãs idéas sobre o que se 
yaísoá co rn ru a  M ãi a meu respei* 
to \ q uero q uè não i gn o res co us a a i> ■ 
guma ; a tua idade te constitue ca­
paz de tudo oü v ir :  sabefásY querido 
lího j que na rua ausência p a re c e , 
que o Inferno tedo  lançou  o seu abo* 
xniaavel veneno naqueiles , que te  de- 
iso o se r : Praza sos C eos, que jáspais 
a  sua corrupta infecgáo de ti se possa



am parar I Scbre isto  lhe fíz a mesta*
relação., que vos tenho cornado-a$  
a tragica /m o rte .d e  sua M ã i : na0 
jh« e ra g g e rd  a, injuriosa affronta uq 
airev ido caso com o  rústico j não  Ihe 
áu gm entei a cám a dos .nteus Furiosos 
ím petos no sucçe&so: com /os O ffíciaes, 
a .honra- nie d ic to i  m do quam o lhe 
disse : não- psrtend i justificar-m ej 
isSo 5üpp.rií3ii, rjão descu lpe i/' não 
augmentei em  fitn facto  algum , etejv  
do acabado : Ta es ú o , meu filho* as

' ( * * )

0 ffio im m cvel na m esm a postura 
continuando a g u ard ar o  silencio , m- 
terdicco pela espantosa adm iração  de 
#e o u v ir , parém  d er amando abun- 
dancla de lagrim as. E ncostei a cabe-* 
a  sobre o seu a ffíic ío  peito , e ficá-» 
mos por alguns instantes nesta te rn a ,  
c iriífè postura.

Eu estava , como bem podeis 
jmagin3rs impaciente de falJar ao por- 
ador, da Car ra : chamei-o ; porém 
tío aJcaíicei cousá alguma com as suas

' ( * 9 - 5  r -

h o n o io m  verdades, q u e  q u e r o  c o n - f  informações> e só medisse, que esfan- 
íar-te;_ cruéis inimigos ire miorraao & encarregado daquel/a O r a  havia 
a» , f e s t a s ,  m o  vês, tu acaJ  rfes a ia s , Ih e so b re v in a  hum  n ee o c io  

; k r :  eu uao espero poder, ms minha» vizinhanças, que por oc- 
- I t e ,  mas sopwendo estarf usj5o f c í c o m  que ^

mais depressa do que se lhe havia o r ­
denado, e que quem  lha dera p a r tia  
aesse instanre a cavalío ,■ reco ram en- 
dm do-lhe m a rem ett^sse o ito  dias de«

das irais funestas, ia o vês, tu aca 
has" de ss íêr 
sobreviver
justificsdü  no reu corscao.

Bsre querido filho, que não ti* 
3 ha mais que dezoito an n o s , asas 
que unia huma iarelligeneia madura 
com.. aros veis; qualidades, roe havia
«curado sem proferir- huma só pal“  É c£  c i d a d e  desta ex-
t«» e com os olhos ftos „o chão" « .  « P * " 1" *  &  ^
„ *  „  t i  d tíooie d.  , < „ ,!  - J t u ; ;  £ l p e ,

fis.
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á j i n i ç i ,  e «  em ío J ize lfo  d e c S f  F rfm: es,rsnhand°  °  
e publicar qs m,eus desgraçados S ’| ‘«  « °
m a ;  o credito de.meua. h ih o j!  eÍT lJo^m  que sab.a q u ^  eu e sm w , « 
meu uroprio interesse ainda qu e „ W ‘ po3-’ndb eile ouvjuarj q tr  neces- 
m m  considerado,, me o b r i g a d a | t ^ a d i íq m o l.W , » e
guard.r o silencio; até evíreimeLo *3’. ''1'6 P'c^ asse 130 dePr^ 8a dl*
d<? fczcr perguntas ao portador.- -com ■•■.■". i-o íí ú a
demasiada curiosidade , e. o d c sp e & L -,:N ?  \} " CV*%:Â?  ^  ^  y ^ !

M eu ülho, SS rerirou logo, V ^ t ^ e s  ^ q u ie ta ç o ^ i:  depois, as t ^ e  
en tendi, que depois de huma tão v io - |Erû  * . porque,;fazendo-o procurar 
t o a  ag.ifação wrecia , ou de: descau, | ifl¥ meme> 1310 e n t r e g a  todas as 
c o ,  nu de tomar ar. F icpó ’ 9oe níe ?oà^  ^
conjectura até que chamando-o m e í j í ^  . ^ üe nov° 5 ■■*. sinT1?tr5  •! p l  

ora d e ro is , me resnonderão-, Quç È W W -J W * W  seu mfeliz P a i! E sta
vinha saindo a cavalio acompanhado Vfa-.*P  atemorizava,.« * * » •  todas as
com huni criado. Chegando a. noitt: W fst,Sf'a ÁW :
c não apparecendo, imaginei, que ten-: aquella,  que a.rninha ma estrel- 
do^o coracao tristíssimo, teria ido i h a!nda reserva?^ ; 3Dast sempre
procurar desafogo a casa de alfunv P resuml ? ^ l 136 111613 B§0 era ca“ 
a t m o i  m js  também não appareceo i?aá de cahu; em . acções ;baixas,, indi-. 
no dia immediato, e assim fiquei seni-1^ 8 da Eua boa ^d o le  , e do seu nas- 
pre entendendo,, que estaria em ai- íam ento; assim- nesta ültiina, e favo-
gwn divertimento } qüe por instaneias I ravel conjectura me tornou a lembrar», 

r Jque nao se tendo despedido de m m ,



tstsrh  cerfameme nos meus çontor-s 
jb s , e emSo olhei para a minha fn, 
qmefaçâo como huma Graça dosC eos, 
que por: esíe m odo! fazia'diversão ás' 
flíinlias itssgoas, é pezates. Com tu- 
4o sempre receava se teria succedido 
alguma desgraça a meu filho, se al- j 
gum pérfído o teria surprehendidoj 
atraiço.sdamente , e que raivei fosse j
o oi esmo que . . . .  Esta era a mais! 
cruel das minhas conjecturas, é só a I 
morte peris pnra mim' o maís prorn» 1 
p?orecurso, se eu perdia ounicobeni^ j  
ê|ue ainda me fazia estimar a v ida, e I 
me ligava so Mundo. . ■ \  J  

Psssei nescs mortal tormento | 
r: ÍB?3 dias inteiros, até que chegou a f 
isral hora, em que recebi pelo Correio 1 
duT3s csrras de huma Cidade na fron- I 
trtira. O  meu ardente desejo por lu* I 
do o qoe me podia fazer esperar algu- I 
rr;a noticia , fez com qoe abrisse ambas ! 
j'jn?a$ j e olhasse logo para ; as fi'r* í  
míis-j mas não conheci nem hum , I 
«cm outro nome, c ainda que tinha [

(  3 *  )



j esradò, W m - annos,.naquella Cidadeí; 
I tiío me lembrava , ter aeíla. deixado 
I $mzade alguma;. isco fez que eu. lês* 
I se com ríiais-fervor, principiando j?è* 
| h  nnis succinia, à crual continha em 
I expressões assás civis ? que sem pes* 

scaímente me. c o n h e ce ren ten d ia  de- 
|  ver á roinh.a qualidade hurrta prom eta 

Inforíoação sofere o que " succedia a 
. meu fülhoj que esrava prezo, e nas ves-’ 

peras de ter contra s i a  ulriiuasemen» 
Ç'i por causa de ditas roorres, que el- 
le não negava. O fi D s o s , exclamei 
com o nra is amargq sentim ento, que 
jiiMis devor&tj 6 coração., de liuin 
JPái, Ke possiveí, que as minhas des­
graças' excedão a inda, todos os meus 
réceids! Que: elle • fisyia recusado coitt 
oÍ55ílnação declarar o seu, noq ie , .e o 
lügar do seu nascimento ; vporéai 
fltfe varias cartas * que solhe achárao 
feerão saber huma e ou ira enusa»
<jue o processo estando muiro adian­
tado,, eu nao dévia perder hura 
momémo , se me parecesse achar ai*».
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o H í o s f Í S o s ^  l í M  fft
í  caia instante, ^ á i  era ò ' f é £ ' l ' “ f SK ,®« « n,la fclt0:ira.ra V '1'”  '  ‘**-, _„.>>? :. 1 .! : feor. âes-f ,®«!ÍJas terras, e da in.^lene?a, cora
1 ' 5-.e.-?■ n€^3sa. çar^a,._ e que^l *»*?,. esre aJèivoso horneu» finha co'̂

^osç1^ r o s d o  os seus: imnlfos-, disponàa^e 
a ^ Vw ^r;. , | a passar para tora do-'Reino ,-. mas

r v l j  yguiida C atía, -.^ue^er?'.:clq| «üe ihe.n3o tinha* dizimai* do o.náo 
^  0r. 3 C í J  íet-;fodido soffrer esta aüdacia/;, :e

m.e^  j ^ í ~ !  «oçao rlafáraei -. que.-, tambcra lhe ci- 
’ . Ĥ o podia. comgfi aj}3 d i to /  que' .partia* sen* me adv.er-

«ü £ n í l!a»S lCr ive,s‘ *. ®*z*amí?Ç 9 ,-.<]«? f tir, por não ,• poder - supporíar o sea 
#;'wJo*‘ * 3 'e?~me -W* ^  ai^ |  próprio resenrimento, e a- compaixão 

. ^ e '?;^"e1P das mb/ias pesas.;. 'que . empregam
#?rp..*,i:A aZen  ̂sen rir o n)eu io-| atiatro dias a .descobrir os- vestígios 
*?«■'VL .- °  Pingava à escreirer-aie; - jg1 fá. jaeu- inim igo, resohiro, se o n m  

> ’ ^'le 0 Chanceller íâ n» I encontrasse dentro do R eino , de o  
ét/J ' . £ r v *  ^ e?®° ^C/kfp.., f.- perseguir ainda fórá-delle,. . •. 
qU2 mv1*a ' I  v Porém qae esnrndo .já perto dás
pivorf» I'. fronteiras» tomou a resolução de o
síTrr ^ r í°* , ^ 1 .%  }: prender 'se o encontrasse • e que assimi
Ihi fo;)’ - Vfnor>3n^aF 5 2 sua-primeira intenção não era de o.
ífttw.-' D'zÍ3-m! souoe ser Wu 1 .matar, porque sabendo pejas infbr-
£lhs>;,' eiTÍ 'ouím 'àiío4i ^  es.re. c *,aro ? inações, que no caminho' tinha -tira* 

er^ ian  Ár3víl. °  Í!J!ZC>, a áo , que elle havia: passado a. cavslío 
*J' yf r - ^ P ^ P *  com. huma mulher na garuppa, espe-
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n ra  sem müito m s is continuada dili. 
gerida não íó  encontra 11a com brevi„ 
de,- mas podelló prender com soccof. 
ro  da seu lacaio , que não era mecos 
resoluto-, e tomar a trazei Io às $üas 
ferras demorando-se de dia no despo­
voado , t  fazemÍD*© marchar de noi­
te  á continua vista de hunia pistola, 
£ líe  queria,-; que «o assim pudesse 
ser senhor de me vingar daqueifc : 
que havia cooperado para tão tragi* 
eo$ suecessos. Projectos de hum  filho 
ternamenre apaixonado por seu Pai t I 
mas mmiameme inconsiderados, por- 
cjue esee procedimento me teria ex* | 
posto a terríveis suspeitas. I

Os Ceos nao approvarao ,■ estes I 
pwjxms, meu filho sim encontrou o |  
inimiga, que buscava, . conhecendo I 
fogo a criada de sua infeliz M ãt, O  I 
perverso, cue a c:mJu'2ja , nao em* I 
prçhendeo logo resistir , mas >sfas § 
düís'viV crearuraí!*, conhecendo tam- |  
bem o filho de seus amigos smos» e 1 
parectndo^lhès ver as iu rias, que os |

(  37 V
perseguido, lhe fizerão as mais vis* 
e baixas supplícas, Porém logo que 
ouvirão a ordem , que eíle dava ao 
seu lacaio , de os amarrar hum /ao 
ôstro, e conduzillos' conforme a sqa 
intèoyão para o prmieiro bosque v iz i­
nho v a criada , que entendeo quere­
rem-na fnstar, deo altos g r i to s , e  ao  
mesmo tempo o rústico períendendo 
defeoder-se, q u b  pegar nas pistolas* 
rçué trazia no arção, e meu filho Vetí- 
do , que j á  m ui'os Trabalhadores 
çoncorriao para o cam inho , recean­
do, ou que o me mo ruíf.co o matas­
se, ou que Jho th a^em  das m ãos, 
lhe occorrto* paia lhes não dar tempo 
de o fazerem , vingár-re logo , m ar 
tando ambos ps vís perversos.

Nlo lhe íeria d fficühoso fugir j 
conrínuava a carta , por eítar perto das 
fronteiras, ma? tendo-se sómente re» 
tarado dos Trabalhadores a galope * 
afrôxou depois , confiando se m  iio*» 
bte/.a dos sea« ?enfímentos, e na jus® 
ií$a dà sua causa , m o desçüòfianday
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imra dos Trabalhadores ...tinha! 
p in tad o - o cavaílo dos dous morto?j 
j?egu*.nda-0 constantemente; e ju lg a iI  
4 o  d«lle p d a s  appsfencias o  4enui>| 
,çÍGU comí): hum assassino, e íadraç * 
‘de estrada;, a quem varias restemui 
ninas, q u f sobreviçrao íinM o emba. 
r~ ti. <o o roubar. Á jastiça se appde* 
jo u  dJL*, e do;seu lacaio, >  os trans» 
ferio íjo dia iíKsxtedktx á t.adêa . dg 
jmsfs próxima Çidüde.. A  obstinado 
<ie meu filho , ;e’ do seu cm d o  nífo 
qaerscem .didarar as fuas Patria-' .ír„^ 
sisas ;e a.uâes -erio as suas ira-
tcn^ó«s., fWia jx h b  cjoe se ãcçeUm$? 
Sécpt ps prc,c?::sos s quaíi/rcsndo-os dè 
la troes , e matadores ; porém quando 
se soube quem éiie era , modiíics* 
r io  a primeira rfenomi/^ção ; e ainda 
que ss medres es t avio  verificadas, até 
inesmo p d s  própria confissão do cri» 
nilpoío , os Juizes: itao;• pod *ão per- 
lu âd im e, que: a intenção de roubar 

tirese w i v a d o , sobre tudo pa­
recendo-lhe? distinguir no R éo  juízo * 
t  «stlmulo* de honra.

(  3 9 )

E ra jhutn mysterío para o  
ço p  poder conciliar estas .c irá im áç^ ' 
cíâs 3. e a confiisao augme.ntava quáà- 
do o lhayao , que os dons m ortos ia- 

.t Içqjça^ap .^ereni; pessoas 
j ^mda <jaç se^dísí^ ihes .acharao-

hum;^ considera v .eíscm m a dc  
"■ 'd íttheiror ^ ò 'rp ks ..mtlq; ó f ; .proç^sips. es- 

% vío  adiantados ..,. ,e  provávelmgnte 
.. ac lferiao  .pelo"ferlíRrOv e  ^resr.aV;cl 
I  i | ^ p d b ,  'q ^ a jn á a J  ent^o es^va. çm  
I  vigor para', -arrancar a . vereM.e , ■ £ 
|- gugs}: .s?íópre: a impostura aos crim i- 
{ nosos. V.". ‘
í " Est a ükírna ..parte da c ^ tu  m e 
|  farjà afeol^tagien^e^per^gr- s ^ z f o ,  fp  
|; o p^ragrafo. .ántjfeeçjente ‘ ,me nao d<ésse 
j J  wjàã'' espeçié d f  cdn^ofação \ . mas seià 
I embargo 4.3 sev:endadç do T r ib u n a l.,  
I o' generosQ Governador m e p ^ ip e r»  
[: tia* que qs.’.processa.’,«30 iríla , pítra
f.,- àhn re  em q u |p tp ' eii€ nlo-.-T^ceb^sQ
f a minha re s p o s f^  {^uéro àíver f  antes 
| Guè eu o informa?se se puderh  e?pe- 
j tix. a í ^ u m a ^ r á ^  ou percjao da Côr^

í:
I
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te pelos bons O Scios dos meus A n ij W  que para ' “ | f  £| m.
SP>> e que t í n t a ^ d o  d o .JuiJ » t o o  «  W t « .
esta demora,, declarando-lhes o q u e ! í  rrl^teza que os
tn en filtó  lhe tinKa participado; „U!| * ^ " X l o s  bSo podiko operar 
«ra tambern a seu rogo, que o C h arí s “s b“  al uma ^p o rq u e  sabia por 
celler me havia escoro; e que euLde.t »«>s '  f e |os | ue depois de al-
t i a  conhecer q^nro impormva a nj|.| caminn m ainda falta*
nha diligencia enrhum  negocio, ,eà  f r f à  * ^ul t i ma Senten- 
que tanto o estrondo ,  como a g ta,;.| « o ,  >ob  5 poderia tarâaf tres 
:áade do crime fãziao com que o pi. . S . â  . £  tódos os Ju izes , 
Mico esperasse^ atrenc.osa , e ifflpj.| „  a r ^ c i tu rn o ,  e  sombria 
cientemente a Sentença final. . S , ? dade> erSd como os precursores
.  ' ^  TT-apreS.SaSSe! RT 0mme?' dá minha nfelíddade; reduzindo-me
Í ! ? T  unicamente a .ped it-lhes a liberdade
filho!- A h! Ê u querena poder a m .| Ffilho , para fortificar o
yessar os ares! Sim deliberar seç | * T‘ e . sua consciência çontr*. 
fazer a menor refletóo nem sobre os? snpplic io ; e só sè me
jw us negocio», nem sobre a m tnhjf ° “ ° edeo J .L o , e triste favor. ,, 
vacilante saude, tomei.logo a posta,;, A inda aue eu lhe conhecia bu- 
sem outro acompanhamento m ais.f. , ^  superior á sua idade,
que o da morta! desesperaçao ; resd-J “  £  ^  ^  achallo pálido , 
kw -áe tentar tudo quanto o paternal j! O rn ad o  , e inquieto sobre a Ca- 
cuidado pudesse suggerir-me. ' ;. -  ^ fc ’ d evik recear, não po- 
^ -Logo gue cüegua;, fui procura? |  S o  il udir-se 0 seu em inente, e 

sqasttr digno , e generoso Governa- í aenao
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ámfaqanfe in fo rtú n io ; pois li tira Pg,] 05 , e deíendo-o  muitò tertrpo n w  
re n te , a quem eu não havia dis>imu'fíiieos braços t tan to  para à lliv ip , der 
H o  cousa algum á , sem pre teve á s - | CQr a^ °  v corací P afa
BMiis trk tes  Tiõíicias a Jíit? communi» j ^ “̂ 2er a m 'n^ 3 te ru u ra » e^ e m e 
c ir  > -elfó tám bem  não podia e^per^  |$c>sírava a fe tu o sa m e n te  os m esm os
íeilz sàccassò das rainhas solicitações {carinhosos desv e lo s , p o rém  comi os
porque' "rrâò ignorava, que este. c a m í í i ^ 03 enxutos;,- a- y g t  oesenibaraçadà
nho de esperança mnvâ já í^chadô §r °  Parecec ser6n0i » , .
O  Publico tambern assim o sabia § N ao pude ço m p ren en aé r esíü ití- 
po is estas Eitaes inform ações , nyg:|$en?ibilidadeya hu tn  suppiicio  tao  p rí>  
mnca tsràáo em see$pá]har, certa* I E u j^ n^° lisorigeallo.
mente lhe reriao chegado j bastando \com- vãs consólaçòes, _ Sentei-m e, e 
s& a demora da m inha visita para lhe |  o fiz £enrar: A h  m eu filh o , lh e  d is- 
sü íd ía r funestas conjecturas* Eiia Jíu; | ses (d a n d o  hum  livre desafogo as 
Bià palavra e,perava achaUo n o ^ rl® I'fihaè'I?§ rlmaá, )  <3ònde p rôcçde çs-, 
timeótt)' próprio da sua calam idade1; ■ | s a i l l ídadé? fque te v e jo a fíec tã r .^  
e  o  que tne embaraçava entrar no seulEst-arlas., tu  ainda m  èsperan^a m® 
C árcere, era não podèr constranger ' |  cotíipa.isaC>  ̂ t ju s , nao achei em  KS- 
e disfarçar a minha m ortificação pa- f ^ unní dos réus J m e s  ? 
ra não augm éntar a* sua- P o rém  não * K espondeo-m e cora socego,: q ae  
só observei o seu sem blante ordina- I sl[s nâo ignorava cpusa-alguín^i-. q u e  
riO'j mas todos os signaes d a  m a io r  I a m oríe °  atem orizava pouco,, que-
tràfejuillidáde. Abracei-o com asla-  W  se tinha ã^ áldo  da Vidí? ’ e 
gnmas nos olhos  ̂ fazendo extrema" se *l& m âiã ^ omo eííe e s p e ra v a ^  
yiokúúk para comer gs meiis suspi- f miaíu tgrnura > eu cuidasse em ' P*K
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iHcar as suas in tenções , entendia c]ue |  D s c  eíitao h u m p rb fu n d o sú sp ird  
a suâ^ repuíüç^o e s f r ia  justificada n^f ^ unlco3 que não pôde re p r im ir : É íii 
opinião das pessoas h o n rad as; PonI 0utra' qualquer c ircu ffis tan c iã to rn o í*  
que vingar hurna M ã i ,  e hutn Pai |  g d izer-m e, jám sis vos teria recofdá-* 
nos .crírriosos roon?tros3 -que fugiãof; successos 4 que vos: aM igém  $ rfiàâ 
ao  castigo, era hum dever^ de obnga. J  lembrai-vos da m inha cruel sjruaçíío » 
Çáo, e huma ci cuíiisrancia, em quel e da prezada lei da honra. Q ue tenho  
não só hum filho4, mas qualquer Q - f  eu que recear com o fa ta l so c c o rro 3 
dadáo estava lig ad o ; e que se osjü í»! q^e jmm infeliz erro  vos íe£ em pre-/ 
2es decidião djfferm tem erre , estasJ gar em m inha M ã i?  / .  ‘

' maxim as, que tinha gravadas . no in«| Calothse com o. par& esperár â 
tim o do coraqão , basíavão só para p |  isinha- resposta. Á tfesto os Ceos .$ 
consolar» |  íjue não  cOmprehendi logo esta decla-

M as tu vás a m o rre r, lhe disse! raqao; e a horrorosa lem b ran ça , que 
cotB vehemente m ág o a , já  levantao |  me occasionou â explicação deüa , foi
o  ÇadafaJso, e a tua Sentença pode-1 acompanhada de hum  sen tim en to , 
ra .ser diiFerida 'tre sd ia s . E m  q u a n - l^ e  aâ m inhas successivas desgraças 
to  vós não chegastes, m e respondeo, Ime não havião ainda feiro éxpèrimeri*, 
confesso-vos que me atem orizava; p o - |ta r , A ntigas , e, presentes todas se 
rém [agora estou socegadp, porque tiQs |conciHavãa para me despedaçarem  o 
CopheCeis hum soecorro, que m e não |  coração y fo i-m e  preciso d isfarçar a 
recusareis, considerando que não pos» {minha ag itaç iío : O j meu filho, Uie d is* 
so  perder tempo. H um  soccorro s I se com a vo?: baixa tremendo, de h o r- 
jmeTrotiípH), pois eu conheço a lg u s r l ío r ,  e co m p a ix ao , a quem  pedes tp; 
c|ue possa ? , , , *  >. |esse fatal soccorro l Fódes tu e s p e ra i  '
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penso, e as romhas reflexões ( s ç ^ J p  arar eu mesmo a envenenada be**
f•» r\/\r\ita rAn«f»m ae HnmrASííS Vl r̂hwJ »,  ̂ * r* / . , ■

, * * * -f 1 i ^ u t u ^ u  j v- «  tJtiiutia x i.u a e: üJca w«* íu**

opppstas á terrível proposição e meií|ía(ja se rebela v ã o ; as minhas entra- 
filho, do que as forussjmas ^ P u£í]3n4 nlias estavão sohresaítadas. 
cias do meu aftgcto. Porem.a pr?oc4 -.Este combate da ternura , e da 
cupaçao da ho n ra , cjue rne tyranni-1 a não se podia terminar senão 
zava tanio como a ei!es e rudo. o 4^ |̂coeij hum expediente ainda rpais tra~ 
podia livrar-nos da vergonhosa . p0jg melembrou preparar o ve»
ininui do suppiKJO j e da ^ |flen0. naraambos» e levaild á boca
sentença , rneparfCia preterive a ajgü-? CGm a raesma mão , que o apresen­
t a s  horas de vida passadas no hor,|fasSe a  meu filh(J. Esta lembrança , à t  
ror de isuma *ao cruel espera, ^ % q n eeu tne felicitei muito, socegou Io- 
líto eu tasnbem conhecia todo o pen"|^0 jnconrjneme: a ag jtaça0ii
gü da dernora ; pois. tendo eh«gado|gn t m a js e nunca vj ? q Ue ng0 
11a noue precedente, empreguei 3.ma"|podia perder tem p o 5 e levantando-



' ” ‘ s i r r E í : » ,  t á  s  í
w m lsíem va  a minha resolução; f J  Pn-?«L* • : ' t • T
« rá s  s a t í ^ i o  lhe dissè mas J í  / ;  u s  P«sutnir.y.-se he possível* carâs sature ,to , ^ne cisse, mas naá querido, am ig o , qual seria o éxe^so

. morreras s o ,  daqui a huroa h o J  j t  tp\nha surpreza., e confus5o. " f k  
torno íi voltar. . , . .1 qü.eicomo iram ovel, e meu filho ns- 

me c™ ? Ye™°ç ^ p í t  recia surrir-se da minha consternação 
, para a composição da í m \  bei»dal  porque penetrava, a que causa artri- 

e em huma . Cidade grande foi büi ik ,  c o tò p re h e rá ld o  cmaes 4  Io  
achr  os inorraes ingredientes pelnf (k-meus ' '  f MUd^  .?■.**«
sministerío de hum cfiado.
immeHíat-.mente á Oadés com aUfJp rae esCaparao, Percebendoimimed jata mente a c,aüe« com .algnai,m  q ^ ^ U e  se, ap p ^ u4ia do seu eâtra-
papeis na-mao-para-3Bsim a p a r t a r rfUUjatfa o f eu estra-.
d^cònfianca co m o crefex to  queganhaste, lhe disse, era
r i o H S c T  A Pdee t a o r ? d 3  ^ ' r ^ T ^ 30
gmis rpimios já cms^vío  desconfiai ingredientes ' de 1 ^ < S S
impaciência a ineu fíliio, e talvez ol m? ^ . 05 errei
inquieta vão; porém Tendo-me 'chegjí fesòi^tne en Jfv-S a^ erlellclas > cai?" 
com o copo, que c o m in h a ^ c o f l  minlia im enrsh  * ^ ue, susP -5tan^0';;a , 
revesrindo.se cora hun* ar ,àe çomeüfA de a execmar ’' .^ J z '-i l r*r ' m s 'o tn e ía  
memo: d eis ai-me-ver. a cor, me dis«e! fWer mr^‘ ’ I5a esPeranÇa de 3 
tendendo avidamente o ^ v a n e c e r -  pelas
lk  entreguei sem a menor suspeita I  8e- e me o h n # ^  ^  ^  eSCUt4S' 
cópo donde eu queria para mim sei as ouvir 3 senrar-rne para,
parar metade':' m as. ah Ceos! £#' n  L ,  fl Q  seu discarsQ. foj tio,-reflexo, * .



fSo socegado^como se t  m ortal
da nao roesse -principiada a  :{ ^ d ^ .a^ lQ _ ;i^ ia r ;  ̂ i h é «  ái
d n s  ̂ m sgo 3 e talvez a •circula? I  ^osegyencías da vossa: res 

- J? f^ 12! ' r  ^  C1 ? ae  Q' írohs í  5 sj$S; ̂ mortes tão immediaras mmci 
ryeu  o ttçaate: a minha aasencia>| poifefãá- ■'passar . por acontecimentos. 
porem percejheo* que: deüe .tirava j ^ i  ?© se ’ja justiça toma  deiiâi
paueo íructo-; ■ p ^ ^ f s O ^ e m m e r ^ f i  cóãfaçimmto 'Gom algum rigor 
ses pcssaaes, %u.e elíe coqsiderava Gaf J  possa memória estará enrão ameaçada 
pazes de me ligarem^ á vida.;, c m t^ f â e o u m  igr^míriiosa^affrefnc^' Ca* 
resse me;>mo de leuirmao, pelo '^Ua| l  /oü-se liuai instante como para inda- 
tez quanto pode pai* exarara o ^ J g a r  flos^eus^olhes^o^iíe eu psma+ 

t  ? .n«_ a üjsro me fazia a I -W>-*;* ■* vre se me; deixais morrer só ,
impressão. Parecia ..que p  meu coragsQ 
se tinha transformado■■éw:brmzey m* 
da o com movia ?'■ eu rambew "paítmk 
su rrir da futilida’d& ■$$(£$ s íg -a m ^ r i^  
Por cm a forja, dá razão-, 
persua^va, a cujo poder se iaãô -res 
á'sfe, estava reservaçta para i ultimo

Quando mea filho- me vio inseri? 
sivei a quanto me dizia : se o suppo& 
to estímulo da hoüra, aecresceutou* 
?os Fez precipitar a uhima hora. de 
sninha desgraçada M ãi, e antecipar

pipermeMo-me com hum pezjr mo* 
âerado::, olhar-ss-ha para a minha 
wodé como hum successo ordinário j 
ç €í3íap;de^odò omodo vejo a nossa 
ítoiira segura* - . ^ v

: Este patlietico discurso teve Q 
eíFeiro, que elle desejava, fazendo-mç 
diíferír para outros- tempos a disposi­
ção .da minha triste vida. O  meu si- 
lencío foi o uoico' assentimento, e 
coflde$cendencia, ;  <|i?e .meu filho de 
mim pôde alcançar ■ e rcpentmmcn- 
lê cahi sobre o seu peito > mr q m
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derramava grande copia de íagrlrnas;
daftdo-Ihe apertados abraços:. emcuàti.|
to éüe nao cessava de me repetir gs j 
inesfflas razõesy com as quaes raee^l 
hortavav a conservação da vida.3 qUe| 
0 violento esforco que eu fazia enjl 
prolcngar, bastava só para acâbaiJ 
|a. Ainda : esta vamos. íibraçadoS) 1
quando o Carcereiro ■ veio . a d ver tír-l 
me, que já era tenipo-dç ■rneireti-l 
rar. Continuei a guardar o •rnesíp&í 
silencio; e meu filho me perguntou I 
no instante em que ea sahia com 31 
cabeça inclinada, e os 'olhosf meioaÍ 
fechados, se podia ficar cerro da nii-1 
j»ha promessa: Si mJ f t e  ;diãse:j:: e cs. |  
ía foi a uníca palavra s que : plidcl 
pronunciar ; pois, então (a iada oimf; 
qae iiíerespondia) esperarei;írancjuíltl 
iamenfe 0 mea dcsüno. ■" I

A formalidade désta despedida j :  
■t das nossas ulfjrrsas expressões-,,  que| 
nfo escaparão ao vigilante Carceret-? 
roj contribuio irmiro no dia peguinref 
a desmar as suspeitas de huma

I



; ífiastroFe premeditada ; poTetoiftaftcfé 
| logo de tnanhã á Cadêa , deiteSõiÉé;v • 
i que.'entrando no cárcere ; de^m ç^ fe* 

Iho- a hora costumada, o achara mori'  ̂
to  , e que os CirargtáesV p»r 
ímmediatamente foi vÍsitado,não dt~' 
visárao nenhum; sy.mpíomâ :"de vis>' 
l encia. ' -V- 
- Ainda queèu estava já disposto 
i  primeira destas duas notícias , niò. 
lhe pude bom tdBo; resis|ir^>^ éá* 
hi em hum iorüssimo desmaio ; *más 
‘tornando' a m im , avsegundínnotlcíâ 
excitando a minha- c o r a g e m r n é  
inspirou, -a idéa de pedir o crrpO‘3 cfüé 
alcancei por, huma .ordem do: Cliaii- 
■ce-iHep.̂ . ’ com iudo;, depois áe^-ti^fai 
ser este ultimo , favor , me diss£^ 
que por se:-nao .confiar demasiada­
mente em . sb, n-huiíj negociô destà 
gravidade çe via abrigado a dar par* 
í e , e q u e m e aconsel h a v a , que ■ t orv 
-nasse. Jogo á Gorte psra alcsnqar}' 
-que o Procedo fosse avocado á Se«
. cretaria de Estado} e .abi fícasse» Cl
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íjifèigu Nítida tinHa tristes- CQngequeq; j 
ir|as^.qu«'jtecestr» - .C©nfiei: o. co-rpQ ^ I  
m %  àuniJPs^nte para to jfaz^j 

-sep u ta iâ  $% »esssm  an tep a?^ I 
4qs>V ?, ç-4„m & hã a la .  .^gf
. ^ o ^ p a u d o ,  ^o m elrè^® :^  fÔ ttn e i 
em  caminho pára à Capitai. ;■ 1 

.r^ u c ê  me G(i!SíQU'V:al;Cãn̂ r -ag ra .| 
^ a :i. dei
Èi?ado..j •■; porém d le  m ,  deo' ■ a em e^ f 

',. ^ u e .: aâivm U m :  --grande,'. ipaitel 
■^^.niragko ,;succes«)^i sem ;.;feüifear,I 
•g$ 4o:' i &poitneis to í idos,. ■ Çi r urgi 6ê  ̂  f  
:jBW3-..;que me - á s g iw a ,  q u e . se não I  
itilíSfia jtfa if no Pfocesso, porque £$ I  
í^mf^degia*; fie; iium Pai nestas c b f  
piMKfatòffi,, *y:,,'■ ^ ’• ; - -  ■■■■•■ ■■ I  
-■■. Ná& vedes, qüe utilidade, tirei |  

ã o  cm siâ m á z, mania da loi^ i  
í f í '  ípe sempre dirigio iodas as 3^  I  
çiÉ s^ffiin íia  vida; m i ü d a d ^ a q a r l  
ç9fjBatnsria o maior;:de rodos o- jb®. | : 

eiia aie  nao houvesse condu- t 
fk i^  |am  0 ixiíüor ? e 0 p rim e iro :áe |
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[: \io<IÒ9r-or^tôW: : p . t e n a  ÜíMa&fc 
|  terfivei ? q u e  antes1 de" ®.H& rüie *ba.v§í 

de" todo5 aberto os - © Ihosátív iíld iíaí?*  
gumas yezes^ se naô se oppun-faáíjanâis 
£ natureza do hom em  r-d o  que a-igno* 
íiiinia de que 'elia.me-- livrava;, ía llo  
daquelía inquietaqão s & t-Gtíneníonin- 
fernal, que :a> psJavra rem orso amcU 
esprliiki.com- peruca; energia* V  ■ .

E m  fim-y tudo para m im  era mio 
só fastidioso , e èn -fa ^ o n h o m a s  íar«“ 
riv e l, e foriríidayel.: A  merjor. som~ 
fjra me fazia  -.estrem ecer; ■:. a  • m enor 
ètliha xne consternava ; a so lidão  5 
que depois da m orte de - m inha. M u -  
itiég? me cansava ht?m; espantos© pa» 

jí era liumv süpplícií^ a íi qual e u ^ á  
-1iftha: fo rç a ;á e :resisnr,.' Vigiarão-* 

jne de dia , e de laoite, è  se. ípot 
ftcasoí -me deixa vão só algum  irn tam e , 
lembrando-me então -nmís a rniniia 
acerba situação , fazia-m e 'p á í l i io , 
cubeia-me de ku m  suor f r io v  esfeà^ 
éi« -os bráços com  trém üía' &gixa$ãof !ã 
# àm av a  que m e acudissem, N 4  eom * t



, ' |  

pânhlk h m ú k t  abandonava-nae a lon* f 
-gas j e sombrias distracções , I 
tmiitâs vezes acabavao com  hum ^  I  
k re saM , de que Scava p o ra lg u n s i^  i  
staQies como : esròpiáo. Â  presença, I  
e  os caniíhosos .cuidados de meu se-1 
gundaviiiàoí o unico bem que rneresr |  
tâ ta  j  não suavisávlo^ os meus som. 1 
ferios, e dolorosos sentimentos. ■ Á k f  
gúmas vezes me escapava a  suspiros ' |  
<jue ms era iropossivel re te r, outras I  
TOes lagrim as, porém lagrimas armar- 4  
gas , que me deixaváo v e s t íg io s g  I  
traços n a r  faces . e q u em e  nao sçr- f 
v iíq  de allivio algum. |

: Estareis aâmirado, charo aínir |  
gO j de que canto tempo descônhecesr I  
ft? qual era a verdadeiracausa  deste 1/ 
usai, ou para m elhor me explicar* I  
que eu fechasse os ouvidos á  vpz da I  
Ceo,: que por este m odoíioe instraia |  
taè energicamente : : estareis- ainda f 
íBãis admirado de que eu me obsti* |  
íimsse em hum e r ro , a que hoje cha« I 
s »  loisjiitario j porém deveis t e r |



(  Í 7  )  :

gnío por tudo  o  mie acabo d e n a is
rar , que eu não tinha sãos p rincip tof 
de R elig ião  bem  a rra ig ad o s; porque ' 
a alinha ed o c içao  foi n e g lig e u ie , e  
abraçando m uito snoqo a Profissão das 
A rm as, passei sem pre nos d iv e rtir  
nientos, que facilita â abundancia;, 
os esrimuíos. da ríg ida honra  : quasí 
que erão os únicos preceitos 3 q u e c o -  
nhecia da. R e lig iã o ; ' r- r  

Kesta cega disposição não sá-éà* 
tendia T que iodas as m inhas acções 
estavao bem justificadas, m as que seit® 
do indispensáveis, seria hum a fra-» 
(jueza'- o áuvidalíO j e arrepender-m e 
jdelias *, e bem  longe de re co n h ece r} 
que os Ceos tne exhorcavao , resistia 
aos seus av isos, e c a s tig o , indagan­
do a sua ju stiça  no*efce?so d o  seu 
r ig o r; até me atrevia a  reclam ar a 
minha innocencia. Assim fechando os 
olhos á causa p rim itiva  deste ma!., 
em lugar de fazer esforços para a co« . 
nhecer ? e descobrir , as mesmas - 
preoccupa^oes, e prevenções 3 q ticm ô.’



cecüífâvaô este conhecim ento ., apar* 
favão de mim o  rem edio. .

gsrâva tieste deplorável estado | 
e  serti esferãttfss de s a h ir  deljç j 
q ü a tó o  dspüis d e  buma - d ila tad a , ;:g 
eàfâdQnhs :iíisomnoieiiGÍa causada pe. j 
Ias- minhas ordiiisrias ãg itaço es, que 1 

encaminhava a tne 'recordar a se-1 
ffè de todas as circumstanciás das nrsK j 
dIiss desgraças, Jimn leve adormeci» I 
rtienta1 - me fez: esperar alguns instan* I 
tes de descanço-: adormeci com  etítHg 
ro (s e  ao crtiel estado- para; que eií- |  
t i o  passei se póde chamar so m tio ). |  
H um  sonho, oü visão terrível de  qoe f 
jám sis poderei fazer a pííthetioa narra» 1 
çao com tranquillidade de esp irito , 1 
(am da que a Justiça dos Ceos m e l  
condem nasse a fer prepenre esta terri* 1 
vel imagem até o meu ultim o suspkf. 
ro )  fez com q u e . .» .  Porém qòèro |  
evitar-vos huma exposição , q u è  vos I 
congelaria o sangue; quero  eu rnes* f 
mo tarabem eviíaík  s pois receio} que I 
as próprias forqas me abandonem . |



I t m
I Que vi^éü^i.^ote-as-
I  &s viçíirtiasdb rüeu cego, t  jpréapi*
I tado furor no máis horrível êâ - 
I opt a nossa Santa Fé nos ensina %
I exisriencis; sim , eu as v i , ' còíilieci*ãâ :
I iodas, ouvia- os seus sgudos ^rifos^
I cbsráavão-mé peío^meu noníè y ' áeícü^
| saráo-íüe dos seus insupportaveis ror« 
fm entoéi anueacaváo^me corii ú  me$~* 
h jB o d estm o , e ;s t‘é ' m e p a re c iâ 5 que 
t' -eu mesrnovseníia á violencLa d o  Ele-* " 
\ tnemo que as devorava* F osse  sonho * 
i 'qu realidade } a sua im pressão , foi!
’ íao v iv a , e tíb  penerrante, que co~ 

■mo se me a ppficâssem hum ferro abra»
. zado , me arrancou sobresalfadaroem e 
do ?omno , fa^endo-m e dar hum  las*

. rimoso gem ido .',
Ficarido m  p e r tu rb a d o  , que 

podeis im aginar, a minha fam ilia  v e io : 
com p re s te z a , e nie achou banhado 
em s u o r , rrém ulo , o? o lhos espanta­
dos, pegando com  hürna m ão na cor* 
tina do leito  ; corno o prim eiro a p o io , : 
e soccorro que ènconrraya. Porétu o



c #5 >■ i

:» ; ' " •  i i x s s r ! -  a r : hx ± t ' a « “ t e

5 ? £ j y í ,  q «  ainda iin h a  d i , a  * • “ • * » * « «$a f  ? ría n , , ; T |  com s  efficaz Graça deste-fiovo, e lu -
ce4 o s o lh ò s , >e ■,.. i q  r v Ç|  rnínoso se ry  m efízerão  àb rir  Os olbo§
a^imsâsep eon tra .-.o- s sém outro aíguni’iiüiiljo £ porquê
Vanèçep-se finalosente esta fe m a s t^ l. , sinceridade d  iixo tú íe»  
anoarirão'' e oiho ho e para eiia c o J  3 aanao CJ  j  smQf nQa* f  seconne 
appanqao j ^ rtll.~. I  íe  a verdade* dia. riaG deixa ne«
fljo.dfeitos a rovi duvi^osà riuvem âtía2i 4ê sU
fazer servir-csca^ceaa., .  ̂■' _• Eu passo agófà â dizer-vos qüaes fa*
mo k s e  , e origem  P . , n^ |  ?ão os p ro g re s s o s 'd â  ra inha conter* 
louváveis resoluções, gravarsda-a P**§ .

ra seíJP.re ^  - |  : C oibo b C e o  { dí‘ss*e com igo  mes*
. Sahindo deste ex.tr '■ ■, 1 , r4  fno) não deve fazer milâgres em meii 

tasis, examinei 0 ®Jeu n _ __■■®|. favor^ smdá toe-Qbrigã a que eu re*

. £ ,  S X £ T t O B r t í &  oyidoso; pois era preeiso, ou renunciar! i . • . ■ •;. „ •.■•■, ,.5 > r ' . r .»■ .s |  stseu sonho, oü-yisao. toftvo iwm va* 
» todos os sentimentos, de R e h g ja o , o,u| ao t é J m ° i e : t o i í s  a8-

2 m,7 re? ^ o e s ™ leDt3s> parúcüías de huffl corpo lâ n g u id o , e 
eobvigad-as, que fcw o d esv an e ce r ,o - §esafallecid condensPado e|  fle^
das as falsas ideas da honra. N a o  que ? > rep resentáHio v ã o s f c
h m  sonto-pycHe por s, m esm o e Hnáo devo in terp few llò  ®



m r o  moúo^ jieixi d’3T*Ihe oafra % |  eôftt tbdc p' s è à 'h é ^ v ^ * 'f^  
W ? ãCfiQ: ■;: . .. , /-■ I  íoBímG:arrfpendifflênto: nao deèáttlTá4* ,■

; , ■ ■- - ( 
içqggtfft ínncie^nt^. e hutriaf Será rânifóém vei-dade que ■
ifeâíbRra;iaáp0síur3̂  éStatia tio ‘.nárne»t- friste objecte ' dos crimes éè outrem., 
ttO: dos cu ipcios. B a s o u 'sertf ex, I pofêm com d: pèzo dos ínèus, e cum- 
•ceptuar nieu gesgraçaao nmo , ̂  cuja |  plice - .de grande parre dos o u tro ? , 
dçsesperaçao rõi voíyntafia, nao fi.| deva e?perar os mesmos supp Ücios ? 
verSo -ate. o ulticrso instante^ aa, sua # |  Mas que vírtriorta ò otie. êü:. vi f  í?ét. - 
da frum recurso na clemenná doGeovt ibam sonho; porém hum sonho , que 
que^oao^nos perm m éideadir dos; sêus 1 m econduz aoconhecím em o dastnàis 
dçstmos. 'Mas amda qae^ítido - quanto g :miporranreS' verdades^ Exceptuando 
vi fosse sonho ou iüusao dos verdades, nao -lia pára ixitó còu -
senfjdos perturbados, nao nfi'itierídsf á̂: tnãis respeíràVeí, nem mais iíite- 
<çer ta a realidade do íugar terrível, dei Cessante; e devo olhar toara1 eíiè coreó 
que se me tfpn&ttótrJuiiaa- .fentâstU pará as,inais prfedosaè ^ á c à s , que o  
ca imagem. ,Também nao he .menosf; Geo concede áè; Mmas rebeldé^ ‘ ' 
cerro, que os crnies «erg o p tm if —  E s te r  raciodnfóè fo r ta le c id a ,  le 
dos com rigores mais Jiorro.rosos. dof corroborados pela fohmdavel iffipres- . 
qne aquelie^que a mimlu fracafma4 são, que eu sem pre ,íraha^resen te^  
gm^çao pode dêiinear. Tatàbem  mè suscitarão potícò5 dfepois âs sanrás 
verdade constanre , que e n r r e a s  rik resoluções, que eü tive b  animo de 
tílias 'Vicüíms os culpados ■-cntírecérSõfc seguir: o seu primeiro effeiro ainda 
m e  tremetido castigo:, e que sem a r | tóesmò antes dòTesfâbelecifhèííró <Ja tiú-

escusas, d ias o iha èaude , foi d e  suavizar a antaígaWi ■ 
r. 4  » ■



^per?üfbagão:;4GS;.meus 
.perfmttindo a, bondade dos Ceos, 
para allivio da rainha imaginaçao mg] 

-parecesse, que'o- pezo .dos meua criJ 
meç-diminuía á .proporção dos p&J 
sos.,, que eu. fiava, para . o  arrependt- 
mien.to delles; e consolandor-me çam* 
l^em cotu as doquras da esperança, 
fez com que expiasse pela minha pe-I 
nkencia-., e siíicéras lagrimas , naof 
-só os meus próprias deüctGs ,, e er»| 
ros 3 ftias tanubem aqueües a que deil 
oecasiao» Inexplicável consolaçao^ seí 
o corsqao Ho penitente, íremendo do) 
seu; destino > se atrevesse sempre a en­
tregar-se,a ella l .

Querida Esposa, írieu filho , ig» 
feliz Major v onde'estais À que! 
Ijorrivel infortúnio yos expuz. * . . . . :; J 

; Ta.es saO j meu èsümavel ami«| 
g o , as fortes razces que me condu-1 
z m o ,  e conserva o nesta Lio pennivelj 
carreira,: Agora convir eis, que a. mi* 
:nha penitencia , bem longe de ser ex-j 
cêssiva, . nunca pode chegar a reparar!



o que devo á justiça dos Ceos ; e que- 
com motivos taes como os. meus j 
posso achar o meu marfyrio terrível, 
e desejar que, eíle ainda au.goieaíe3 ç. 
duplique.

i | |

r 'i0 *
? '/fi
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